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RESUMO 
Com o objetivo de analisar os efeitos de um ciclo de queima da pastagem na fertilidade do solo foi estudada uma área de 
braquiária (Brachiaria decumbens Stapf) localizada na margem direita da rodovia LMG 818 no sentido de Pará de 
Minas, coordenadas geográficas de 19°50'23,53"S e 44°28'22,97"O e altitude de 770 m. Parte da gleba sofreu queima 
clandestina em agosto de 2011. Para avaliar o efeito da queima nas condições químicas do solo foram coletadas oito 
amostras compostas na camada de 0-5 cm com amostrador em aço inoxidável, sendo quatro delas retiradas na parte 
queimada e quatro na parte sem queima, 60 dias após a queima. O solo pertence a classe Cambissolo distrófico A 
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado, com declividade entre 25 e 
30%. Foram coletadas oito amostras compostas de solo na camada de 0-5 cm para comparação entre glebas com e sem 
queima. Nas amostras de solo foram analisadas em laboratório de fertilidade do solo: pH em água relação 1:2,5 
(solo:água); Al3+, Ca2+ e Mg2+ trocáveis extraídos com KCl 1 mol L-1, sendo o Al3+ por titulometria com NaOH 0,025 
mol L-1 e Ca2+ + Mg2+ por titulometria com EDTA 0,0125 mol L-1; P e K+ disponíveis com extrator Mehlich-1 e 
determinados por colorimetria e fotometria de chama, respectivamente; e matéria orgânica, determinada por digestão 
úmida. Os resultados foram submetidos a análise de variância e teste de Scott-Knott para comparação entre as médias. 
Dentre os parâmetros de fertilidade avaliados, observou-se somente a elevação do teor do fósforo disponível no solo 
como efeito da queima. Considerando-se a ausência temporária da cobertura vegetal na pastagem queimada e a 
declividade da área, as cinzas e os nutrientes não volatilizáveis que foram depositadas na superfície do terreno pela 
queima ficaram passíveis de exportação do sistema pastoril, pela ação do vento e/ou da chuva. A elevação somente do 
fósforo, de baixa mobilidade no solo na camada superficial da área de pastagem queimada indica provável 
movimentação dos nutrientes K+, Ca2+ e Mg2+, sendo incorporados a camadas mais profundas do solo e/ou absorvidos 
pelas raízes das plantas e/ou exportados do sistema pastoril, pela ação da chuva ou vento. Portanto, a queima da 
pastagem propicia aspectos e impactos ambientais no sistema ambiental associados à possibilidade de exportação de 
nutrientes do sistema pastoril para os compartimentos atmosférico e hídrico, ou associados à redução da capacidade 
produtiva da terra e de suporte da pastagem ao longo do tempo, caso essa prática seja adotada repetitivamente.  
 
PALAVRAS-CHAVE: queima de pastagem, fertilidade do solo.  
 
 
INTRODUÇÃO 

 
A queima em pastagens pode ocorrer de maneira natural ou intencional, podendo causar alterações no solo, na 
vegetação e fauna. O fogo é utilizado pelo homem como ferramenta de manejo do ambiente há milênios. O advento do 
uso das terras para fins de pastejo, seja em vegetação natural ou plantada, a queima constituiu-se numa das técnicas 
comumente mais utilizadas para fins de limpeza e renovação vegetativa da pastagem, sendo comumente criticadas por 
prejudicarem a fertilidade do solo, favorecerem a erosão, concorrendo para o assoreamento dos rios e o agravamento de 
fenômenos associados ao El Ninõ e ao efeito estufa, devido à emissão de dióxido de carbono, monóxido de carbono e 
óxidos de nitrogênio (EMBRAPA, 2000).  
 
Segundo Bonfim et al. (2003), os agricultores utilizam a queima por considerá-la um meio prático para diversas 
finalidades, como limpeza do terreno para eliminar restos de cultura; aumento da disponibilidade de nutrientes no solo e, 
consequentemente, da sua capacidade produtiva; redução da incidência de pragas, de doenças, de gastos com mão de 
obra para limpeza do terreno; redução dos custos de produção, entre outras.  
 
Vários autores, como Heringer et al. (2002); Jacques (2003); Freitas e Sant’anna (2004); e Knicker (2007) e Dick et al. 
(2008), consideram que o efeito do fogo pode ser negativo, quando utilizado continuamente, deixando o solo exposto, 
abrindo espaço para processos erosivos e infestação de plantas invasoras indesejáveis, podendo causar a deterioração 
das propriedades e das características químicas e físicas do solo, e consequentemente a perda na qualidade da pastagem.  
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Segundo Zanine e Diniz (2006), a ação do fogo provoca uma série de modificações de natureza física, química e 
biológica no solo. O uso contínuo do fogo tem como conseqüência a exposição do solo ao impacto das gotas de chuva, 
aumentando a compactação e a erosão, além de interromper gradualmente o ciclo de retorno da matéria orgânica, 
diminuindo a capacidade de troca de cátions, a retenção de água, a perda de nutrientes do sistema, principalmente N, S e 
K, o que favorece o surgimento de plantas invasoras e acelera o processo de degradação das pastagens. 
 
Louzada et al. (2003) afirmam ainda que, se por um lado a queima anual facilita a vida de parte dos agricultores, 
trazendo benefícios em curto prazo, de outro, afeta negativamente a biodiversidade, os microorganismos do solo, 
elimina insetos inimigos naturais das pragas, a dinâmica dos ecossistemas, deteriora a qualidade do solo e do ar, a saúde 
humana e animal, além de provocar danos ao patrimônio público e privado, prejudicando o produtor a médio e longo 
prazo e à sociedade como um todo. 
 
Portanto, há controvérsias na literatura científica acerca dos efeitos da queima da pastagem nas condições químicas do 
solo. Como se trata de uma prática de gestão relativamente corriqueira no meio rural, com o presente trabalho procura-
se contribuir para o esclarecimento dos efeitos da queima da pastagem no sentido de elucidar como aquela atividade 
pode afetar as condições químicas do solo. 
 
 
OBJETIVO DO TRABALHO 
 
Avaliar o impacto imediato decorrente da queima de pastagem nas condições químicas e de fertilidade do solo. 
 
 
METODOLOGIA UTILIZADA 
 
O trabalho foi realizado no município de Florestal-MG, localizado na região central do estado de Minas Gerais, com 
altitudes entre 684 e 1158 m; temperatura máxima anual de 28,0 0C, mínima anual de 13,9 0C e precipitação anual 
média de 1465 mm; relevo ondulado a montanhoso e cobertura vegetal predominante de Floresta Estacional 
Semidecidual (MINAS GERAIS, 2013). 
 
A gleba objeto de estudo constitui-se numa área de pastagem formada com Brachiaria decumbens Stapf, situada às 
margens da rodovia LMG 818 entre as cidades de Florestal e Pará de Minas, nas coordenadas geográficas de 
19°50'23.53"S e 44°28'22.97"O e altitude de 770 m. A gleba sofreu queima clandestina em agosto de 2011 e, por 
ocasião da queima, o proprietário do imóvel procedeu à construção de um aceiro corta fogo, feito com trator agrícola e 
arado de discos, limitando a queima a parte do seu terreno (Figura 1). 
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Figura 1. Vista da gleba de pastagem estudada. Notar a porção queimada e rebrotada à direita do aceiro central. 

Fonte: Autores do Trabalho. 
 
Para avaliar o efeito imediato da queima nas condições químicas do solo foram coletadas oito amostras compostas na 
camada de 0-5 cm, com amostrador em aço inoxidável, sendo quatro delas retiradas na parte queimada e quatro na parte 
sem queima, 60 dias após a queima. O solo pertence a classe Cambissolo distrófico A moderado textura argilosa fase 
floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado (CETEC, 1983), com declividade entre 25 e 30%. 
 
Nas amostras coletadas foram analisadas em laboratório de fertilidade de solo, seguindo os métodos apresentados por 
EMBRAPA (1997): pH em água relação 1:2,5 (solo:água); Al3+, Ca2+ e Mg2+ trocáveis extraídos com KCl 1 mol L-1, 
sendo o Al3+ por titulometria com NaOH 0,025 mol L-1 e Ca2+ + Mg2+ por titulometria com EDTA 0,0125 mol L-1; 
P e K+ disponíveis com extrator Mehlich-1 e determinados por colorimetria e fotometria de chama, respectivamente; e 
matéria orgânica, determinada por digestão úmida.  
 
Os resultados das análises de solo foram submetidos a análise de variância e as médias submetidas ao teste de Scott-
Knott, ao nível de 5% de significância. As análises estatísticas foram realizadas com o software SISVAR. 
 
 
RESULTADOS OBTIDOS 

 
Os resultados das análises de variância para condições químicas do solo indicaram efeito significativo da queima 
somente para os teores de fósforo disponível. O teste para comparação de médias de Scott-Knott confirmou que o solo 
da pastagem queimada apresentou maior teor de fósforo na camada de 0-5 cm em comparação com o solo da área sem 
queima (Tabela 1). 
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Tabela 1. Valores médios das condições químicas de amostras de solo da camada de 0-5 cm de área de pastagem 

com ou sem queima no município de Florestal - MG 

Pastagem pH P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H++Al3+ S t T MO 

 
H2O --- mg.m-3 --- ------------------------- cmol.dm-3 ----------------------------------- dag.kg-1 

s/ queima 5,0A 3,3B 101A 1,3ª 0,5A 0,4A 5,2A 2,2A 2,6A 7,4A 2,8A 

c/ queima 5,1A 4,3A 109A 1,9ª 0,6A 0,2A 5,4A 2,8A 3,1A 8,2A 3,2A 

pH em água; Al, Ca e Mg trocáveis; P e K disponíveis extrator Mehlich-I; MO = matéria orgânica; S = soma de bases; t 
= CTC efetiva; T = CTC a pH 7 
As médias com mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em nível de 5%  
 
Fernandes e Fernandes (2002) analisaram amostras de solo sob pastagem até 40 cm de profundidade antes e 15 dias 
após a queima e verificaram elevação no pH e na CTC a pH 7, independente da profundidade, além de aumento na soma 
de bases, até os 20 cm, e no fósforo disponível, na camada 0-5 cm. Os autores atribuíram essas alterações ao efeito 
fertilizador das cinzas depositadas no solo.  
 
Rheinheimer et al. (2003) monitoraram as condições químicas do solo durante 350 dias após a queima da pastagem e 
observaram elevação inicial no pH, nas bases trocáveis e no fósforo disponível e redução no Al3+, na profundidade de 0-
10 cm, mas relatam que esses mesmos atributos químicos do solo tenderam aos valores originais, a partir de 90 dias da 
queima, exceto no caso do fósforo, que manteve níveis mais elevados no solo decorridos 350 dias da queima. 
 
Segundo Jacques (2003), o retorno das condições químicas originais do solo após a queima da pastagem, ou seja níveis 
de acidez, de bases trocáveis, pode ser atribuído à absorção dos nutrientes pelas raízes, ou à sua perda por lixiviação no 
perfil do solo por ação da água de chuva, ou ainda pela remoção de parte das cinzas depositadas na superfície do terreno 
por ação do vento.  
 
Por outro lado, a manutenção de níveis mais elevados de fósforo disponível no solo pode ser atribuída à sua forte 
adsorção, e consequente baixa mobilidade, no sistema solo, sendo passível de perda comumente através do carreamento 
de material de solo por processo erosivo (RAIJ, 2011). Amostras de solo, coletadas sob pastagem queimada após oito 
anos de suspensão da queima, mostraram que os teores de bases foram inferiores aos encontrados sob pastagem natural, 
exceto para o fósforo, que tendeu a apresentar níveis de disponibilidade ligeiramente superiores (DICK et al., 2008). Em 
trabalho desenvolvido para avaliar o efeito da queima controlada da vegetação de campo observou-se que o teor de 
fósforo no solo aumentou quase três vezes em relação ao solo testemunha (FARIA et al., 2011). 
 
No presente estudo, a queima da pastagem ocorreu em agosto e amostragem do solo em outubro, após a incidência de 
precipitação pluviométrica acumulada de 159,8 mm (INMET, 2011). Assim, considerando-se a ausência temporária da 
cobertura vegetal na pastagem queimada e a declividade da área, as cinzas e os nutrientes não volatilizáveis que foram 
depositadas na superfície do terreno pela queima ficaram passíveis de exportação do sistema pastoril, por ação do vento 
e/ou da chuva. A elevação somente do nível de fósforo disponível no solo na camada de 0-5 cm na área de pastagem 
queimada, indica provável movimentação dos nutrientes K+, Ca2+ e Mg2+, lixiviados para camadas mais profundas do 
solo, absorvidos pelas raízes ou mesmo exportados do sistema pastoril.  
 
Portanto, a queima da pastagem propicia aspectos e impactos ambientais no sistema ambiental, associados à possível 
exportação de elementos minerais do sistema pastoril para os compartimentos atmosférico e hídrico (LANNA, 2005; 
MONTEIRO e RODRIGUES, 2006; SANTOS e RODRIGUES, 2008), ou mesmo associados à redução da capacidade 
produtiva da terra e de suporte da pastagem ao longo do tempo, caso essa prática seja adotada repetitivamente, conforme 
relato de vários autores (HERINGER et al.; 2002; JACQUES, et al. 2003; RHEINHEIMER et al., 2003; FREITAS e 
SANT’ANNA, 2004; KNICKER, 2007; ZANINE e DINIZ, 2006; DICK et al., 2008 e FARIA et al., 2011).  
 
CONCLUSÕES 
 
A queima da pastagem promoveu aumento no fósforo disponível na camada superficial do solo, não alterando as demais 
condições químicas de pH, matéria orgânica, K+, Ca2+, Mg2+, Al3+, H+ e CTC, decorridos 60 dias.  
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